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Jornada EPAL 2026 debate a América Latina e o Caribe diante 

 do colapso do sistema internacional 

Evento acadêmico realizado pelo Encontro de Pesquisadores da América 

Latina, o EPAL-PROLAM-USP e Memorial da América Latina reúne 

pesquisadores nos dias 9 e 16 de junho para discutir o papel da América 

Latina frente as crises atuais,  democracia e desigualdades. Além de analisar 

as tentativas de privatização do Memorial da América Latina pelo governo do 

Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO — Nos próximos dias 9 e 16 de junho de 2026, pesquisadores, 

estudantes e especialistas de diversas universidades do país vão reunir-se no 

Memorial da América Latina  para a Jornada EPAL 2026, cujo tema, este ano é  

América Latina e Caribe no Olho do Furacão de um sistema internacional 

em colapso. O encontro surge em um momento de turbulência, onde o mundo 

enfrenta ameaças de desordem político-econômica, de novas diásporas 

geradas por guerras, ameaças às democracias e a ausência de frentes 

organizadas de resistência regional. Somam-se a isso desafios estruturais 

históricos na região de  profundas desigualdades sociais e assimétricas entre 

as nações.   

O evento é uma ação conjunta do EPAL- Encontro de Pesquisadores da 

América Latina e  Programa de Pós-Graduação Integração da América Latina 

da Universidade de São Paulo (PROLAM/USP) em parceria com o Memorial da 

América Latina , por meio do Centro Brasileiro de Estudos da América Latina 

(CBEAL). 

Criado há 13 anos por alunos e egressos do PROLAM, o EPAL já promoveu 

cerca de 50 edições ao longo desses anos, além de 06 jornadas temáticas com 

a presença de pesquisadores não somente da Universidade de São Paulo e de 

demais sediadas em São Paulo, estados do Brasil e alguns países da América 

Latina.  

Nesta jornada, os pesquisadores pretendem chamar a atenção para a 

importância do Memorial da América Latina como catalizadora de iniciativas 

que promovem a integração entre os países da região e demonstrar seu 

repúdio às especulações do governo do Estado de privatizar essa instituição. O 

PROLAM, como instituição acadêmica já se posicionou contra essa medida em 

uma Carta Aberta às autoridades e à comunidade latino americanista. Estão 

em processo a circulação de petições e manifestos alertando para esse risco. 

A mesa de abertura oficial do evento contará com a presença do presidente do 

Memorial da América Latina, Pedro Mastrobuono, da coordenadora do 

PROLAM, Marilene Proença, das coordenadoras do EPAL e demais 

professores do PROLAM, além de cônsules de diversos países da América 

Latina sediados em São Paulo e do coordenador do PROLAM à época da 

criação do EPAL, Humberto Celli Jr. Para o encerramento das atividades, 



estão confirmadas as presenças dos professores- pesquisadores Regiane 

Nitsch Bressan, Flavia Loss de Araújo e do professor Osvaldo Coggiola 

especialistas da cena internacional. 

Os debates acadêmicos estarão divididos em três grandes eixos temáticos: 

Educação, Cultura e Desigualdades Estruturais: Discussão sobre a 

exclusão social no acesso à educação e tecnologias. O eixo destaca o 

ativismo político de mulheres, da arte negra, indígena, ribeirinha e 

fronteiriça contra o racismo e o apagamento cultural, além do papel da 

literatura na reconstrução do imaginário latino-americano. A cooperação 

acadêmica Sul-Sul como ferramenta de cooperação. 

 

Estado, Sociedade e Crise de Representação Política: Análise sobre 

o esvaziamento dos partidos políticos, o fortalecimento das direitas, os 

avanços e retrocessos das forças progressistas e as tensões 

institucionais. Serão abordados também os movimentos migratórios por 

disputas políticas e questões ligadas aos direitos e respeito das 

diversidades de culturas, de gênero e etnias. 

Relações Internacionais, Política Externa e Integração Regional: 

Foco no posicionamento diplomático regional frente ao aumento da 

violência Internacional e regional e a nova corrida armamentista. A crise 

das democracias O avanço de projetos autoritários e as estratégias de 

resistência. As mudanças climáticas e o novo extrativismo. O debate 

abordará a reprimarização da economia e os desafios e possibilidades 

para a integração regional  frente ao atual do sistema internacional.  

 

Serviço: 

Evento: Jornada EPAL 2026 

Inscrições gratuitas: Pela plataforma Sympla em: 

sympla.com.br/jornadaepal2026 

Realização: PROLAM-EPAL/USP, MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA- 

CBEAL 

Público-alvo: Estudantes, pesquisadores e interessados na temática 

latino-americana e caribenha. 

Programação: 02 modalidades 

Presencial (09 de junho, das 9h30 às 19h): Auditório da Biblioteca do 

Memorial da América Latina. Avenida Mário de Andrade, 664 - Barra 

Funda, São Paulo/SP (ao lado do Metrô Barra Funda). 

Online (16 de junho, das 9h30 às 17h): Transmissão via internet (link 

enviado aos inscritos). 



 

Informações para a imprensa: 

Contatos: Margarida Nepomuceno EPAL/PROLAM (Mtb16 276)/ Andrea 

Rosendo (Mtb) 

E-mails: margaridacn@gmail.com / margaridacn@usp.br/  

dearosendo@gmail.com 

Celular: (11) 98522-3416 

Programação detalhada 

https://www.nanduti.com.br/ 

sympla.com.br/jornadaepal2026 

https://prolam.usp.br/ 
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